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No di a em que Senna morreu, 
eu estava em São Paulo 
acompanhando os shows da 

Marina, que dirigimos juntas. Era 
um domingo, e, apesar de uma 
tristeza coletiva, o teatro estava 
lotado. Marina fez uma homenagem 
ao Senna antes da música “ Pessoa" 
e, com visível dificuldade chegou ao 
fim  do show. Não foi um show 
“ normal” . Foi um congraçamento, 
onde todos os presentes deixaram 
naquele momento de ser estranhos, 
e dividiram a perda de um ídolo. 
Quando Marina voltou para o bis, 
algo incrível aconteceu: o público 
tinha trazido diversas peças que 
ficaram marcadas para sempre 
como a imagem do grande 
esportista (o boné azul do Nacional, 
uma camisa com o emblema da 
W illiam s  e dos outros p a tro ­
cinadores ) e jogavam no palco para 
que Marina os vestisse. Por um 
instante, ele estava a li, perso­
nificado no palco, na figura  de 
Marina. Uma cena que jamais 
esquecerei.

Um mês depois, num sãbado, 
acordo com uma sensação de paz 
muito rara e resolvo procurar um 
disco para ouvir. Esbarro com um 
CD do George Harrison, gravado em 
1979, que adoro e há muito não 
escutava. Lá pela sexta música, 
começo a ouvir nas caixas de som o 
barulho dos motores de carros de 
corrida. Pego a capa para ver do que 
se trata e estava alí: "Faster", uma

música que ele compôs em 
homenagem aos corredores de 
Fórmula I. A música é linda, e 
poderia, perfeitamente, ter sido 
escrita para o Senna. Aquilo me 
emociona e repito a música várias 
vezes.

Em seguida, pego o jornal e me 
deparo com um texto do Zé Celso, 
onde ele torna pública a sua terrível 
condição: a de estar gravemente 
doente há quatro meses e sem 
acesso a uma internação para 
tra tam en to  médico in tensivo. 
Aquele artigo me bateu como uma 
bomba: primeiro, o susto de mais 
uma pessoa querida poder estar 
com Aids, depois, ao ficar claro que 
a doença do Zé era uma pericardite 
com complicações pulmonares, o 
total absurdo da sua situação como 
“ peregrino dos labirintos das filas 
de ho sp ita l” , e por ú ltim o , o 
completo desamparo de um grande 
artista brasileiro, que, como ele diz 
em seu artigo "merece ser tratado 
como um jogador, como um atleta 
de emoção ferida que precisa voltar 
logo 'a  pista".

Naquele momento, resolvi preparar 
a “ pista”  para o Zé. Não podia 
deixar, como todos nós fazemos 
diariamente,que eu me acostumasse 
com aquela notícia, e que, aos 
poucos, como acontece com todos 
nós, ela passasse a ser de uma 
normalidade assustadora. Sabia 
que, naquele momento, qualquer

possibilidade de trabalho para a 
Companhia do Zé Celso teria uma 
importância “ vital” . Foi então que 
resolvi propor a vinda de Ham-let 
para o Rio.

Nem mesmo sabia como ele reagiría 
a essa minha oferta, pois em 1986 
ele me procurou para produzir “ As 
Bacantes” , e eu, por medo daquela 
figura enlouquecida, recusei. Hoje, 
agradeço a Deus por ele ser aquela 
figura enlouquecida, e me coloco a 
seu serviço.

da Fink que estará transportando 
os cenários da peça; da Vasp que 
estará trazendo o d iretor e seus 
atores; do Hotel Ceaser Park que 
hospedará toda a equipe; do Gula - 
Gula, Sabor Saúde e Árabe da Gávea 
que os alimentarão; da CPL que 
iluminará a cena; da MacAudio que 
dará o som; da Rio A rte que 
imprimiu os programas, os posters 
e conseguiu as cadeiras para o 
público; da P&G que nos fornecerá 
um lindo  estandarte para o 
espetáculo; do Lidador que nos

garantirá as bebidas; e da M&H 
Design que gentilm ente  fez a 
programação visual.

Christiane Torloni aceitou o 
convite do Zé para fazer a nossa 
ra inha , Caco Coelho assumiu 
obsessivamente a produção 
executiva, Jeffrey Neale passou a 
acompanhar com dedicação especial 
todos os detalhes da produção, 
Mário Fernando Canivello cuidou da 
divulgação, Marcelo Drumonnd, 
Marcelo Serrado e Cibele Forjaz nos

forneceram cuidadosa orientação 
para esta rem ontagem , e 
finalmente, minha irmã e parceira 
Sylvia Gardenberg, que reconhe­
cendo a importância deste trabalho, 
se ocupou sozinha de toda a 
produção do Momix /  Deborah 
Colcker para que eu pudesse me 
dedicar a Ham-let.

Depois de mais de 20 anos o Zé Celso 
volta ao Rio. Estamos muito felizes 
por isto.
Você é mais que bem-vindo, Zé.

A forma como experimentei este 
sentimento em relação ao Zé Celso 
foi igualmente apreendida por 
m uitas outras pessoas que

ajudaram a 
tornar possível este 
pequeno evento, para 
esta grande obra.

Imediatamente, recebemos o apoio 
do artista plástico Xico Chaves da 
Escola de Artes Visuais do Parque 
Lage; do Centro Cultural Banco do 
Brasil e da Secretaria Municipal de 
Cultura, que estarão programando 
eventos paralelos com a Companhia 
de Teatro Comum Uzyna Uzona; do 
Jornal do Brasil que promoverá 
Ham -let; da M ills que estará 
montando e desmontando todas as 
semanas o palco para o espetáculo;

Monique Gardenberg
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H A M -L E T
direção Zé Celso Martinez Corrêa texto

W I I I I I A  S H IR E S P Í IR Í
fantasma,rei do teatro

ZÉ ( E L S O  M A R T I N E Z  C OR R Ê A
hamlet

M A R C E L O  D R U M M O N D
rainha gertrudes

C H R I S T I A N E  T 0 R 1 0 N I
ofélia

A l l E Y O N A  ( m i l
rainha do teatro,rosencrantz, 
coveiro mestre

D E N U E  A S S U M P Ç Ã 0
luciano.laertes

L E O N A R D O  M E D E I R O S
polonio.galo da alvorada, 
francisco,capitão do 
fortinbras,marinheiro, servente de 
coveiro,mensageiro do brasil

P A S C O A L  DA C O N C E I Ç Ã O
rei daudio

W A L N E T  CO ST A
guildenstern, fortinbras, ganimedes

M A R C E L O  S E R R A D O
marcelo, voltimando, osric

E L C I O  N O G U E I R A
horácio, soldado do fortinbras

H E C T O R  O T H O N
diretor de cena,bernardo,padre, coro

J O A Q U I M  S OA R E S
contra-regra, côro

Y U R I  S A M P A I O

tradução
I t  (E1S0 MARTINEZ CORREU, 

NELSON IE S i .  
MARCELO DRUMMOND

direção
I t  (ELSO MARTINEZ ( O R R t i

co-direção e luz 
(IREEE FORJAI 

música adaptada ao texto 
PÍRICIES CAVALCANTI

trilha sonora 
lOSt MICNEL WISNIK

teclilisti 
I l l s  IELIPE ( I I I  

cenário 
i t l l O  EK1BAUER 

I I I E I A N D R Í  LOPES
figurino 

(11 0  01 ROCHI 
preparação vocal 

LHCIA HELENA CATOTO 
preparação de esgrima 

R0IERT0 I A I 1 I R I N I  
preparação circense 
VERONICA TAMAONI 

H  I t  u i  
FLáVIO GONÇALVES 

f i m
LENISE PINHEIRO 

produção 
COMPANHIA DE TEATRO 

COMUM U I T N I  U IO N I
m o n ta g e m  

R io  d e  Ja n e iro
projeto gráfico 

DESIGI-Titt Nlisilkt
produção executiva

CACO C O E L H O
produção e 

coordenação geral
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